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INTRODUÇÃO

Carateriza-se o processo de urbanização através da análise de:

•Variação do número de habitantes residentes

• Variação do número de edifícios 

•Cartografia das áreas impermeabilizadas em diferentes 

momentos temporais, na área de estudo



PROCESSO DE URBANIZAÇÃO

HABITANTES

• INE, Censos 1981, 
1991, 2001 e 2011

• Concelho

• Freguesia

• Área de estudo, com 
base nas subsecções 
estatísticas

EDIFÍCIOS

• INE, Censos 1981,  
1991, 2001 e 2011

• Concelho

• Freguesia

• Área de estudo, com 
base nas subsecções 
estatísticas

ÁREAS

IMPERMEÁVEIS

• Vetorização da área 
urbana

• Cartografia raster

• 1980 e 2012

• Área de estudo



HABITANTES E EDIFÍCIOS - Concelho 



HABITANTES E EDIFÍCIOS - Freguesia 



HABITANTES E EDIFÍCIOS - Área de estudo



Espacialização





HABITANTES E EDIFÍCIOS - 1991



HABITANTES E EDIFÍCIOS - 2001



HABITANTES E EDIFÍCIOS - 2011



ÁREAS IMPERMEABILIZADAS

1980 2012

Evolução das áreas 
impermeabilizadas 
entre 1980 e 2012

http://www.arcgis.com/apps/StorytellingSwipe/index.html?appid=feb1d8a6caaf4e17b9b09358834bb0df


CONCLUSÃO
Tendo-se verificado, ao longo de vinte anos (1991 a 2011) o aumento do número de 

habitantes e de edifícios na área de estudo e conhecendo-se a sua distribuição espacial 

pode concluir-se, que em conjunto com o consequente aumento das áreas 

impermeabilizadas, surgirão maiores dificuldades de infiltração da água proveniente de 

situações de cheia do rio Tua e que a existência de mais obstáculos, como por exemplo 

os edifícios que obstam ao rápido escoamento da água, irá facilitar a ocorrência de 

inundações cada vez mais catastróficas.
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